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Foi fundada em Coimbra no ano 2000 e desde então criou mais
de trinta produções originais. A companhia vem estabelecendo
uma relação muito próxima com a ciência nos seus trabalhos,
refletindo artisticamente sobre temas e conceitos do conhecimento
científico e sobre o meio social da ciência, desenvolvendo um
esquema de trabalho que valoriza o cruzamento disciplinar entre
teatro e ciência.
Vários dos seus projetos de criação têm sido apoiados pela
Direcção-Geral das Artes, tanto de modo pontual como de modo
sustentado. Em 2010 foi companhia residente, durante sete meses,
no Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade
de Coimbra, no âmbito do Programa Rede de Residências da
DGArtes e Agência Ciência Viva. Em 2012 criou o seu Centro de
Documentação em Artes Performativas e Ciência, um repositório
de peças teatrais e ensaios sobre o cruzamento entre estas duas
áreas. Em 2015 a sua atividade foi financiada pelo cientista e
escritor norte-americano Carl Djerassi.
Destaca-se também no seu historial a participação em várias
edições da Noite Europeia dos Investigadores através da criação
de peças de teatro em estreita colaboração com cientistas.
A Marionet é financiada anualmente, desde a sua fundação, pelo
Município de Coimbra, e vem estabelecendo colaborações com
diversas entidades, de onde se destacam, entre muitas outras,
o Centro de Neurociências e Biologia Celular da U.C., a Fundação
Bissaya Barreto, o Museu da Ciência da U.C., o Rómulo - Centro
Ciência Viva, o Teatro Académico de Gil Vicente, o Teatro da
Cerca de S. Bernardo.
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“A Glândula Secreta”
Sinopse

A Clara e o Fernando não se conhecem.
O Fernando quer conhecer a Clara mas ela não quer conhecê-lo
pois não gosta dele.
O Fernando insiste pois gosta dela, mas a Clara mostra ao Fernando
que é um monstro.
Mesmo assim ele gosta disso e tenta aproximar-se. Ela não gosta.
Então o Fernando revela que tem um mapa secreto que indica
onde fica a glândula que nos faz gostar dos outros. Ele acha que
a Clara pode ter um problema aí, mas ela reclama que não.
Decidem então descobrir onde fica a glândula da Clara, que estará
algures dentro dela.
A Glândula Secreta tem por tema os sistemas que compõem os
nossos corpos e cujo funcionamento articulado nos permite viver.
Somos intrincados. Sustentamo-nos num corpo complexo e pouca
atenção dispensamos a conhecer o modo como funcionamos. E
isso é surpreendente pela enorme importância que damos ao facto
de estarmos vivos.
Se por um lado existe uma fronteira bem demarcada entre um
indivíduo e o que o rodeia, por outro existe uma extensa fronteira
entre o indivíduo e o seu interior. Nós existimos aí, nesse espaço
inter-fronteiriço. Há processos que ocorrem continuamente em nós
durante esta tarefa permanente de nos mantermos vivos.
A Glândula Secreta procura aproximar as pessoas da estrutura e
funcionamento dos seus corpos, aprofundando a sua perceção
sobre o que somos e como somos. É uma peça transversal a todas
as idades, mas com o público jovem como especial destinatário,
tentando ir ao encontro das suas questões quando elas ardem
com mais ímpeto.


